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			   Apresentação   


			Por Cynthia Rachel Esperança


			Partindo do convite de Ary Rosa e Glenda Nicácio, nasceu Mulheres, Memórias e Afins - Até o fim, um trabalho de grande responsabilidade, visto que surgiu de uma história fíl- mica já existente, Até o fim (Rosza Filmes, 2020). A obra cênica teria a responsabilidade de responder o que o filme, propositalmente, não responde.


			Foi lindo poder, juntamente com a diretora do espetáculo, Valdineia Soriano, pensar nas mulheres que encenariam esse trabalho. Cada palavra que escrevi, foi pensando na importância da fala e trajetória de cada uma delas. E o Ary Rosa foi muito generoso em me deixar à vontade para (re) criar a sua obra.


			Quando a obra nasceu, foi abraçada por essa equipe linda, que se entregou à montagem do trabalho em meio à pandemia. Não estive tão presente durante o processo de montagem, mas nos encontros que tive com a equipe envolvida, senti a emoção de cada uma, de cada um, em poder fazer parte deste trabalho cheio de temas sensíveis e cheio de amor envolvido.


			Eu sou muito grata de ter podido fazer parte desse time lindo. Então, apresento a vocês parte da equipe do espetáculo Mulheres, Memórias e Afins - Até o fim:


			Dramaturgia | Texto


			Cynthia Rachel Esperança


			Direção


			Valdineia Soriano e Leno Sacramento


			Elenco


			Arlete Dias


			Edvana Carvalho


			Luciana Souza


			Matheuzza


			Direção Musical


			Cell Dantas


			Figurino


			Agamenom de Abreu e Elenco


			Iluminação e operação de luz


			Rivaldo Rio


			Cenografia


			Garlei Souza


			Trilha sonora


			Bruno Danton


			Movimentação


			Nildinha Fonseca e Elenco


			Produção Executiva


			Ary Rosa e Glenda Nicácio


		




		

			[image: ]


		




		

			No centro do palco, uma mesa, com quatro cadeiras, demarca o espaço onde as cenas acontecem. Iluminação central. Ainda em cena, quatro bancos que possibilitam que todas as atrizes estejam em cena, mesmo que não estejam contracenando.


			Ao fundo do palco, as atrizes, de pé, iniciam a canção em “boca que usa”1 . Em coreografia, se posicionam ao redor da mesa. Ao som do atabaque, acompanham a cantiga e, com movimentos lentos de xirê, cantam a música “A canoa virou”.


			A canoa virou


			 Por deixá-la virar


			 Foi por causa de Geralda


			Que não soube remar


			Se eu fosse um peixinho


			 E soubesse nadar


			Eu tirava a Geralda


			Do fundo do mar


			A canoa virou


			Por deixá-la virar


			Foi por causa da Rose


			Que não soube remar


			Se eu fosse um peixinho


			E soubesse nadar


			Eu tirava a Rose


			Do fundo do mar


			A canoa virou


			Por deixá-la virar


			Foi por causa da Bel


			Que não soube remar


			Se eu fosse um peixinho


			E soubesse nadar


			Eu tirava a Bel


			Do fundo do mar


			A canoa virou


			Por deixá-la virar...


			Ao final da música, em coreografia, as atrizes vão se afastando do centro do palco, em direção aos bancos. GERALDA permanece em foco.


			Buscando o que fazer, encara a plateia. Começa a limpar a mesa e mexer nas cadeiras, enquanto reclama da vida.


			GERALDA


			[encarando a plateia]


			Às vezes me dá uma canseira disso tudo. É todo dia aturando gente, conflitos, demandas. [reflexiva] Eu fico cá, com a minha consciência, pensando como seria se eu largasse tudo. [pausa] Se eu tivesse tido coragem de abandonar o ninho. [pausa longa] Essa droga de ninho cheio de bichos. Que merda ter ficado aqui. Não ter tido coragem de largar família, largar tudo e viver meus sonhos, meus devaneios de mulher sonhadora. [encara a plateia] Todo mundo aqui acha que eu não tenho desejos próprios. Todo mundo acha que eu sou a filha que deu errado, que homem nenhum quis. Quem aqui precisa de homem? E, eu não dei errado. [engasgada] Eu fui empurrada pelo vento. Atropelada pelos fatos. Esmagada pela vida. Que droga de vida. [desconversando] Diferente das minhas irmãs, se picaram. Foram viver suas vidas. Nem olharam pra trás. [rancorosa] Mas eu fiquei. Segurei um dobrado cuidando de minha mãe doente. Que Deus a tenha! Agora, tendo que aguentar o peso do pai que tá mais pra lá que pra cá. Socorro! Tem sempre alguém da família que fica pra carregar a cruz pesada, né não? Dessa família foi eu quem ficou. Cuido do velho, cuido dos negócios, cuido até da comunidade que vem até a mim pra contar os “causos”, só não tenho conseguido cuidar de mim. Porra, eu quero cuidar de mim! Mas eu estou sempre cuidando dos outros, das outras. Que saga essa a nossa. Minhas irmãs que fizeram certo [falando baixinho] se picaram, mas foi bom pra elas. Tomaram outros rumos. Viram outras pessoas, conheceram outros lugares. Bel fez até viagem internacional. Quem diria que uma menina de cidadezinha iria tão longe? Rose, faz o que bem quer da vida. Essa sabe viver. Mulher, né? Mulher é que nem água, vai contornando lugares que a gente nem imagina. Quando a gente vê tá cheio, transborda, deságua. Com minhas irmãs foi assim: elas deixaram de ser seca como eu pra ser água. Vilmar que me liga às vezes, faz um resumo da vida e some por mais não sei quanto tempo. É foda!
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Mubheres, Memérias e Afins
— Ate o Fimu—

Uma ebra livremente inspirada
no (ibme “Até o (im”, de Ary Rosa.
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